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1 Introdução


O presente relato busca apresentar uma prática de ensino que vem sendo desenvolvida com estudantes da rede pública da Escola Municipal Cidade do Rio Grande – CAIC/FURG na tentativa de enriquecer e oportunizar momentos significativos de escrita. Os processos de formação vivenciados neste contexto educativo vem provocando o planejamento de novas práticas de ensino, em especial no que tange à práticas de leitura e escrita no contexto escolar.
2 Metodologia


A proposta de oferecer aos estudantes do 5º ano do ensino fundamental um espaço para a reflexão da escrita se deu em março de 2010. O projeto “oficinas de texto” é realizado na sala de aula nos períodos em que as professoras reúnem-se para os encontros de formação continuada. 

As oficinas são realizadas semanalmente em cada turma. O trabalho que vem sendo desenvolvido tem por objetivo trabalhar três aspectos fundamentais da língua portuguesa: a oralidade, a leitura e a escrita. Neste sentido, as oficinas buscam apresentar aos adolescentes diferentes tipos de texto, como: poesia, histórias, músicas, entre outros.


Nossa metodologia é baseada no diálogo, uma vez que os textos apresentados para provocar a discussão e possibilitar a construção de um novo texto, em que os estudantes são os autores, servem para pensarmos a vida e o contexto social em que estamos inseridos. 


Iniciamos o projeto com a atividade “formando outras palavras”. Essa dinâmica serviu para que os estudantes desenvolvessem sua criatividade ao encontrarem dentro de palavras apresentadas novas palavras. Outra atividade foi a elaboração de perguntas que serviram para a compreensão de aspectos importantes que necessitam ser respeitados para a sistematização da escrita. Após responderem as perguntas eles sistematizaram um texto com as respostas.


O planejamento das oficinas é dinâmico, pois a cada atividade realizada surgem novas idéias.
3 Resultados e discussão


Nos primeiros momentos do projeto houve uma certa relutância por parte de alguns estudantes, que relatavam que escrever era chato, que manifestavam não gostar de ler e assim se negavam a participar das propostas. Mas, ao iniciarmos com as rodas de conversas para contextualizarmos o que líamos e escrevíamos com suas vidas e com as vivências em outros espaços esses alunos foram sendo seduzidos pelas dinâmicas e começaram a ousar na escrita.

Esse projeto tem sido fundamental na tentativa de amenizar as dificuldades de escrita dos estudantes, que não encontram sentido para tal ação em suas vidas. Oportunizar o contato com a leitura e com a escrita enquanto função social tem sido nosso grande desafio.
4 Considerações Finais ou Conclusão


A participação neste projeto tem sido fundamental para minha formação inicial e tem me permitido pensar as práticas educativas no que tange à leitura e à escrita, apontando caminhos e possibilidades para minha futura atuação profissional. Neste sentido, minha inserção no CAIC é de fundamental importância para minha formação inicial. Além disso, o contato com estes adolescentes tem me permitido conhecer o potencial que possuem e desmistificar o relato de que adolescentes da escola pública não sabem e não gostam de escrever.
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